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Resumo
O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão da literatura investigando a relação entre maternidade e 
trabalho. Revisando-se estudos publicados entre 2002 e 2009, foram identificados 34 artigos que foram 
analisados conjuntamente e classificados em duas categorias: 1) Impacto da maternidade no trabalho; 
e 2) Impacto do trabalho na maternidade. Os resultados revelaram diversos fatores associados tanto 
ao próprio trabalho/organização, quanto ao contexto pessoal e social da mãe envolvidos nesta relação, 
tais como regime de trabalho, qualidade do ambiente laboral, idade dos filhos, rearranjos familiares, 
entre outros. A análise conjunta dos artigos evidenciou a possibilidade de conciliação entre maternidade 
e trabalho, especialmente quando há contexto familiar, social, organizacional e político favoráveis.
Palavras chave: Maternidade; trabalho; profissão; emprego.

 
Motherhood and job: A literature review

Abstract
The study aimed to review the literature in order to investigate the relationship between motherhood 
and work. Studies published between 2002 and 2009 were reviewed, and 34 articles were found. Their 
results were classified into two categories: 1) The impact of motherhood at work, and 2) The impact 
of work at motherhood. The results revealed several factors involved on this relationship, associated 
with both characteristics of work/organization and characteristics of personal and social context of the 
mother, such as type of work, quality of work environment, children age, and family rearrangements, 
among others. The joint analysis of articles pointed to the possibility of reconciling motherhood and 
work, especially when family, social, organizational, and political favorable contexts are present.
Keywords: Motherhood; career; employ; job.
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Desde a década de 80, a articulação entre mater-
nidade e trabalho tem crescido significativamente, 
evidenciando uma importante mudança social (Gatrell, 
2005). Atualmente, a expectativa de conciliação de 
papéis é uma característica marcante entre as profis-
sionais que vivenciam a experiência da maternidade, 
o que nem sempre ocorre de maneira tranquila para 
essas mulheres. Isso pode ser exemplificado pela frase 
proferida por Golda Meir, ex-primeira ministra de Is-
rael, “no trabalho você pensa nas crianças que deixou 
em casa [...] em casa você pensa no trabalho que ficou 
inacabado”, que evidencia uma preocupação recor-

rente das mães que exercem uma atividade profissional 
(Troiano, 2007).

Tal afirmação é amparada pela literatura, que evi-
dencia o conflito passível de surgir entre os domínios 
maternidade e trabalho. Alguns autores referem que a 
constante demanda do mercado de trabalho faz com 
que o envolvimento profissional das mulheres seja cada 
vez maior, muitas vezes em detrimento da qualidade 
de vida nos âmbitos profissional e pessoal, incluindo 
a vivência da maternidade (Gutierrez-Domenech, 
2005a; Rossi, Perrewé, & Sauter, 2005). Além disso, 
no que diz respeito ao aumento da inserção da mu-
lher no mercado de trabalho, tal avanço não parece 
reduzir a situação hierárquica feminina desvantajosa 
na força de trabalho, o que tem sido constantemente 
denunciado pelo movimento feminista das últimas 
décadas (Holzmann, 2000). Considerando-se alguns 
dados brasileiros, segundo um levantamento realizado 
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no Estado do Rio Grande do Sul no ano de 2005, 55% 
das pessoas com Ensino Superior completo são do sexo 
feminino e o crescimento de lares chefiados por mu-
lheres é de 29,2% (Rocha, 2008). Ainda assim, apesar 
de serem maioria na população, as mulheres ocupam 
menos postos de trabalho (43,21%). Segundo Rossi, 
Perrewé e Sauter (2005), essa situação pode ser expli-
cada por diversos fatores, entre eles, a multiplicidade 
de papéis como o da maternidade concomitantemente 
à formação profissional e desempenho da identidade 
profissional. Entre outros problemas que podem estar 
presentes para essas mulheres, e que contribuem para 
que a adaptação entre a família e o trabalho possa 
constituir um desafio, quatro em especial mostram-se 
proeminentes: a) conflito entre demanda familiar e 
profissional, b) manifestações de estresse e sintomato-
logia ansiosa, c) crenças disfuncionais de desempenho, 
e d) desequilíbrio na divisão de tarefas relativas aos 
cuidados domésticos e dos filhos (Edwards, 2006). 
Além disso, diante da falta de apoio familiar, social e 
organizacional, muitas mães que trabalham acabam de-
sistindo de escolhas profissionais feitas anteriormente 
à maternidade (Avdeyeva, 2006; Fuegen, Biernat, & 
Haines, 2004; Gutierrez-Domenech, 2005a). Diante 
dessa renúncia, a presença de conflitos intra-familiares 
e decréscimo da auto-estima tornam-se recorrentes 
(Spector, 2006). 

Outros estudos têm evidenciado o sentimento de 
ambiguidade das mães frente à demanda de cuidados 
maternais acrescida às demandas do trabalho remu-
nerado, principalmente entre aquelas com filhos de até 
três anos (Ahituv & Tienda, 2004; Armstrong, 2006; 
Correll, Benard, & Paik, 2007; Gazso, 2007; Gutierrez-
Domenech, 2005b; Kushner, 2005; Sellers, Thomas, & 
Batts, 2005; Smith, 2002; Tekin, 2007; Troiano, 2007). 
Por exemplo, no estudo realizado por Troiano (2007) 
com 800 mulheres brasileiras, 59% das participantes 
considerava que a etapa da vida dos filhos em que é 
mais difícil conciliar maternidade e trabalho centra-se 
do nascimento até o primeiro ano de idade, seguida 
do período entre um a dois anos (18%). Além disso, os 
quatro sentimentos mais lembrados na volta ao trabalho 
após a maternidade foram: ansiedade (33%), alegria 
(30%), insegurança (25%) e conflito (24%), o que re-
força a idéia de ambigüidade já referida nesse contexto.

Os dados revisados mostram que muitas dificuldades 
decorrentes da vivência conjunta da maternidade e do 
trabalho podem afetar a vida da mulher em diversos 
aspectos, sobretudo no que se refere à sua saúde psi-
cológica, conforme já mencionado. No entanto, sabe-
se também que essa influência pode ser positiva ou 
negativa, dependendo de como interagem os aspectos 
positivos e negativos associados aos papéis materno 
e profissional (Tang, 2009). Por exemplo, no estudo 

de Kostiainen et al. (2009), com mães finlandesas, a 
forma como essas percebiam a própria saúde estava 
associada à auto-imagem profissional, sendo o controle 
sobre o trabalho um importante aspecto relacionado à 
saúde percebida. Este estudo também identificou que 
outras variáveis poderiam mediar a relação entre o 
papel materno e o profissional, como por exemplo, o 
apoio do companheiro. As idéias de Kushner (2005) 
corroboram esses achados ao citar outros fatores que 
influenciam a relação e os processos decisórios envol-
vendo maternidade e trabalho, como por exemplo, a 
família, o local de trabalho, a assistência de saúde e a 
educacional. Embora estudos mais atuais, como o de 
Tang (2009) salientem tanto desfechos positivos como 
negativos para a interação desses papéis, é relevante 
referir que autores como Greenhaus e Beutell (1985) 
conceituaram a intersecção trabalho-família como 
uma forma de conflito entre papéis caracterizado por 
vivências incompatíveis em estudos mais antigos. 

Os dados referidos até o momento demonstram que a 
relação entre maternidade e trabalho exige que a mulher 
tenha que lidar com uma multiplicidade de papéis que, 
por sua vez, podem ser fonte de ansiedade. Diante do 
exposto, o objetivo deste artigo foi investigar, através 
de uma revisão da literatura, a relação entre materni-
dade e trabalho. Embora se reconheça a bidireciona-
lidade desta relação, para fins de revisão os achados 
da literatura foram organizados em duas categorias; a 
primeira destaca o impacto da maternidade no trabalho 
e, a segunda , o impacto do trabalho na maternidade. 

Método

O presente estudo consistiu de uma revisão da litera-
tura acerca da relação entre maternidade e trabalho2. 
Realizou-se uma busca de artigos nas bases de dados 
PsycInfo, Scielo, Web of Science and Sociological 
Abstracts, referente ao ano de 2002 a abril de 2010. 
Para tanto foi utilizado o termo “mother” associado 
aos termos “ job”, “employ” and “career”, assim com 
seus derivados (ex. motherhood, jobs, employment). Na 
base de dados Scielo, a busca também foi realizada com 
estes mesmos termos masem português.

Com base nestes critérios foram encontrados 303 
artigos. Após exclusão de artigos duplicados, escritos 
em língua diferente do inglês, espanhol e português, 
e daqueles que não abordavam diretamente a relação 
entre maternidade e trabalho, restaram 140 artigos. Os 
resumos destes artigos foram novamente examinados, 
quando se excluiu os que investigaram a relação entre 

2 O termo trabalho é utilizado aqui para se referir a todo tipo de 
atividade profissional remunerada, podendo envolver, ou não, uma 
carreira profissional.
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maternidade e trabalho em contextos específicos, tais 
como violência doméstica, uso de drogas, doença men-
tal, portadores de necessidades especiais, prematuri-
dade, anomalia congênita, maternidade adolescente, 
câncer, trabalho de parto e nascimento de gêmeos. 
Outros excluídos envolviam análise de variáveis políti-
cas e sociais que podem mediar a relação entre mater-
nidade e trabalho, que, embora relevantes, acabariam 
por ampliar demasiadamente o foco da revisão. Após 
esses procedimentos, restaram 42 artigos, dos quais 
oito foram excluídos por não terem sido localizados na 
íntegra, mesmo após contato com os autores. Assim, 
para fins do presente estudo foram incluídos 34 artigos.

Os artigos foram lidos por dois autores, de forma in-
dependente, com a finalidade de classificá-los em uma 
das seguintes categorias: 1) Impacto da maternidade no 
trabalho; 2) Impacto do trabalho na maternidade. Essas 
duas categorias foram baseadas em Poms, Botsford, 
Kaplan, Buffardi e O’Brien (2009), que destacaram 
a importância de se considerar a direcionalidade dos 

fatores envolvidos na relação entre maternidade e 
trabalho, tendo em vista que alguns fatores podem 
apresentar diferentes relações com cada um destes 
conceitos.

Com base numa análise de conteúdo qualitativa dos 
resultados dos estudos, se buscou identificar quais 
fatores estariam influenciando a relação entre materni-
dade e trabalho, considerando cada categoria de análise. 
Além disso, realizou-se um levantamento dos países 
de origem das amostras dos estudos e dos periódicos 
de veiculação dos artigos. Eventuais discordâncias nas 
classificações foram dirimidas através de discussão 
entre os autores.

Resultados

A Tabela 1 apresenta as características gerais dos 
artigos, examinados quanto ao periódico de veiculação, 
país de origem e categoria na qual foram classificados. 

Tabela 1: 
Caracterização geral dos estudos

 % N
Periódico de publicação – Área
Ciências políticas e sociais 44,1 15
Família 26,5 9
Economia 17,6 6
Psicologia organizacional/comportamento humano 8,8 3
Educação 3,0 1

País de origem*
EUA 37,0 13
União Européia (Reino Unido, Noruega, Suécia, Itália, Alemanha,
Holanda, Finlândia) 25,6 9
Austrália 17,0 6
Japão 8,8 3
Brasil 2,9 1
Canadá 2,9 1
Turquia 2,9 1
Taiwan 2,9 1

Categorias
Impacto da maternidade no trabalho 64,7 22
Impacto do trabalho na maternidade 35,3 12
* Um dos estudos (Kenjoh, 2005) incluiu participantes de duas regiões (União Européia; Japão) e  
foi contabilizado duas vezes
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Estes artigos foram publicados principalmente em 
periódicos das áreas das ciências políticas e sociais, 
sendo, em sua maioria, derivados de amostras das 
populações dos Estados Unidos e União Européia. 
Por fim, a maioria dos artigos destacou o impacto da 
maternidade no trabalho (64,7%), enquanto que um 
número mais reduzido investigou o impacto do tra-
balho na maternidade (35,3%). A seguir analisam-se 
os achados destes artigos, considerando-se cada uma 
das categorias de análise utilizadas no presente estudo.

Impacto da maternidade no trabalho
Foram aqui incluídos 22 artigos que investigaram de 

que maneira a maternidade e as demandas familiares 
associadas a ela influenciam o contexto profissional. 
A leitura exaustiva dos artigos revelou a existência de 
duas subcategorias que permitiram organizar melhor 
os diversos fatores investigados nos estudos: 1) Fatores 
associados ao contexto pessoal e social da mãe; e,  
2) Fatores associados ao próprio trabalho/organização.

A primeira subcategoria se refere a fatores associa-
dos ao contexto pessoal e social da mãe que podem 
afetar o trabalho, na qual se destacam: 1) idade dos 
filhos (Berry, Katras, Sano, Lee, & Bauer, 2008; El-
liott, 2002; Stewart, 2009; Rammohan & Whelan, 
2007); 2) tempo de afastamento do mercado de trabalho  
(Aisenbrey, Evertsson, & Grunow, 2009; Elliott, 2002); 
3) expectativas e satisfações da mãe quanto ao trabalho 
(Lupton & Schmied, 2002; Powers & Livermore, 2003; 
Zemon & Bahr, 2005); e, 4) valores sociais (Chang, 
2006; Kelley, Kelley, Evans, & Kelley, 2009; Vejar, 
Madison-Colmore, & Ter, 2006).

Com relação à idade dos filhos, alguns estudos 
revelaram que isto tende a afetar a vida profissional da 
mulher. Por exemplo, no estudo de Berry et al. (2008) 
com mães americanas, constatou-se que quanto menor 
era a idade do filho, maior era a inconstância no que 
se refere à vida profissional da mulher. O estudo de 
Elliott (2002) corrobora estes achados ao referir que, 
mesmo diante do interesse da mulher em manter-se no 
mercado de trabalho, a probabilidade de isto ocorrer 
estava negativamente correlacionada com a presença 
de filhos pequenos. Já Rammohan & Whelan (2007), 
investigando mães australianas, identificaram que 
quanto maior o número de filhos pequenos, menor a 
tendência das mães estarem trabalhando. No entanto, 
estudos ressaltam que uma maior flexibilidade no 
ambiente de trabalho, assim como a possibilidade de 
apoio social, principalmente envolvendo os cuidados 
infantis, tende a amenizar este impacto sobre o tra-
balho da mãe (Berry et al., 2008; Radey, 2008). Ainda, 
alguns achados também indicam que a idade do filho no 
momento em que a mãe retorna ao trabalho parece ter 
menos efeito sobre sua vida profissional do que outras 

variáveis maternas, em especial o nível educacional e 
sua qualificação (Stewart, 2009).

O tempo em que a mulher fica afastada do mercado 
de trabalho, afora a licença-maternidade, se constitui 
em outro fator que parece interferir na relação entre 
maternidade e trabalho. Assim, quanto mais tempo uma 
profissional se mantém afastada do trabalho, menor é 
a probabilidade de retomar sua vida profissional como 
encontrado por Elliott (2002) com mães britânicas. 
Aisenbrey et al. (2009) também identificaram esta 
relação em mães da Alemanha, Suécia e Estados Uni-
dos, constatando que um longo tempo de permanência 
afastada do mercado de trabalho em decorrência da 
maternidade teria conseqüências sobre a carreira da 
mulher. Entre elas, uma maior probabilidade de re-
baixamento na estrutura hierárquica da organização, 
assim como reduções nas chances de promoção. 

As expectativas e satisfações da mãe em relação ao 
trabalho também são apontadas como influenciando 
sua atividade laboral após a maternidade. A manuten-
ção do trabalho remunerado após o nascimento do 
filho foi considerada de grande importância para a 
individualidade entre mães australianas (Lupton & 
Schmied, 2002). Em outro estudo com mães ameri-
canas de baixo nível sócio-econômico, constatou-se 
que a maternidade não era contemplada sem a pre-
sença de atividade profissional (Powers & Livermore, 
2003). Tais achados foram relacionados ao senso de 
auto-suficiência, o que, segundo os autores, muitas 
vezes é questionado nas populações de menor nível 
socioeconômico em função dos incentivos governa-
mentais. Isto foi também corroborado num estudo 
com diretoras de bibliotecas acadêmicas dos Estados 
Unidos, que referiram satisfação em sua carreira e na 
maternidade, e consideravam que a maternidade não 
afetou negativamente a vida profissional. (Zemon & 
Bahr, 2005). No entanto, os autores ressaltaram que o 
fato de ser uma profissão feminina e valorizada para 
as mulheres pode ter contribuído e facilitado a relação 
trabalho-maternidade.

Por fim, os valores pessoais em relação ao trabalho 
e à maternidade, e os valores sociais que circundam 
o contexto da mulher também tem sido investigados 
como influenciando a sua vida profissional após a 
maternidade. Em geral, o ideal materno de dedicação 
e cuidados integrais, assim como a designação de que 
o homem deve ser responsável pelo sustento do lar, 
pode levar a mulher a decidir sobre a interrupção de 
sua vida profissional em prol dos cuidados dos filhos 
(Chang, 2006; Kelley et al., 2009; Vejar et al., 2006). 
Tais valores foram identificados como fundamentais 
para a tomada de decisão de interromper a vida profis-
sional em estudos com mulheres de Taiwan (Chang, 
2006) e dos Estados Unidos (Vejar et. al, 2006), sendo 
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que neste último ficou evidente entre as entrevistadas 
uma ambivalência associada a esta decisão, na qual 
percebia-se sofrimento decorrente do sentimento de 
perda da identidade profissional entre estas mulheres. 
Ainda a este respeito, em um estudo australiano cujo 
objetivo era conhecer como a sociedade percebia 
o trabalho profissional realizado por mães em suas 
próprias casas (Kelley et al., 2009), ficou evidenciado 
que a ambivalência que existe na sociedade em relação 
ao trabalho está relacionada fortemente à ausência da 
mãe em casa, mais do que uma objeção ao trabalho 
em si. Para os autores, a percepção, muitas vezes des-
favorável, do trabalho é decorrente de atitudes morais 
que associam conflito à conciliação entre maternidade 
e trabalho. 

A segunda subcategoria se refere a fatores associados 
ao próprio trabalho/organização que podem exacerbar 
o impacto da maternidade na vida profissional, dentre 
os quais se destacam os seguintes fatores: 1) o regime 
de trabalho (Gregg, Gutierrez-Domenech, & Waldfo-
gel, 2007; Kenjoh, 2005; Webber & Williams, 2008; Yu, 
2002); 2) o tipo de vínculo empregatício e os benefícios 
trabalhistas (Baxter, 2009; Bratti, Del Bono, & Vuri, 
2005, Ronsen & Sundstrom, 2002; Syltevik, 2006); e, 
3) as percepções sobre status parental e questões de 
gênero implicadas nas organizações (Carney, 2009; 
Correl, 2004; Fuegen, Biernat, Haines, Deaux, & Pat-
terson, 2004). Os principais achados associados a cada 
um destes fatores serão examinados a seguir.

O regime de trabalho tem sido abordado por diversos 
autores como um fator que pode influenciar as opções 
de mães trabalhadoras diante de sua vida profissional 
(Gregg, Gutierrez-Domenech, & Waldfogel, 2007; 
Kenjoh, 2005; Webber & Williams, 2008; Yu, 2002). 
Por exemplo, o regime de trabalho em tempo integral 
tende a dificultar a conciliação da maternidade com a 
vida profissional, dada a menor flexibilidade no manejo 
do tempo. Partindo de estudos com populações de 
diferentes países, incluindo Japão (Kenjoh, 2005; Yu, 
2002), Estados Unidos (Webber & Williams, 2008), 
Alemanha, Holanda, Reino Unido e Suécia (Kenjoh, 
2005), constatou-se uma tendência de mulheres tra-
balhadoras buscarem empregos em regime de trabalho 
parcial após a maternidade. Estes estudos ressaltam 
que, apesar das desvantagens em termos financeiros, o 
regime de trabalho em tempo parcial tem se mostrado 
fundamental para a conciliação das demandas profis-
sionais e aquelas decorrentes da maternidade. Além 
disso, no estudo de Gregg, Gutierrez-Domenech e 
Waldfogel (2007) com mães do Reino Unido, a pos-
sibilidade de trabalhar em regime parcial foi associada 
a percepções de melhorias organizacionais para mães 
trabalhadoras, sendo este um dos fatores que havia 
contribuído para um aumento de 22% do ingresso de 

mães no mercado de trabalho do Reino Unido entre os 
anos 1974 e 2000. 

O tipo de vínculo empregatício que a mulher tinha 
antes da maternidade, bem como a possibilidade de 
contar com benefícios trabalhistas, como é o caso da 
licença-maternidade, também são aspectos que podem 
mediar a influência da maternidade sobre o trabalho. 
Alguns estudos evidenciam que ter um trabalho antes 
da maternidade é um forte preditor do retorno ao 
trabalho após o nascimento do filho (Baxter, 2009; 
Bratti, Del Bono, & Vuri, 2005; Kenjoh, 2005), com 
algumas variações no que se refere ao tipo de trabalho. 
Por exemplo, no estudo de Bratti et al. (2005) com 
mães italianas constatou-se que aquelas que possuíam 
estabilidade profissional antes do nascimento do filho 
eram mais suscetíveis a manter o emprego do que as 
mães que não possuíam contratos de trabalho legais. 
Já o estudo de Baxter (2009), com mães australianas, 
verificou que aquelas que eram autônomas antes do 
nascimento do filho voltaram mais cedo ao trabalho 
do que as que eram empregadas. Ambos os estudos 
também verificaram que a presença de benefícios tra-
balhistas, em especial da licença-maternidade, estava 
associada ao maior retorno das mães ao trabalho após 
o nascimento do filho, achado também presente no 
estudo de Ronsen e Sundstrom (2002), envolvendo 
mães da Finlândia, Suécia e Noruega. Cabe ressaltar 
que o estudo de Syltevik (2006), sobre mães norue- 
guesas que tiveram redução em sua licença-materni-
dade evidenciou diferentes impactos desta medida. De 
um lado, esta forneceu mais poder às trabalhadoras 
numa perspectiva de igualdade de gênero, mas, por 
outro lado, ocasionou consequências negativas quanto 
ao bem-estar emocional devido à diminuição do tempo 
com os filhos.

Por fim, as percepções sobre status parental e 
questões de gênero implicadas nas organizações podem 
penalizar particularmente as mães trabalhadoras. Por 
exemplo, Fuegen et al. (2004) investigaram os fatores 
associados à contratação profissional em um grupo de 
candidatos a um emprego, e identificaram que o fato 
de ter filhos não parecia influenciar as decisões de 
contratação. No entanto, quando se analisaram separa-
damente homens e mulheres, constatou-se que pais com 
filhos eram entrevistados de maneira mais branda do 
que mães com filhos, o que pode indicar influência de 
gênero e status parental sobre as decisões de contrata-
ção profissional. Na mesma direção, outro estudo (Cor-
rel, 2004) investigou diferenças salariais entre homens 
e mulheres e constatou que ser mãe estava associado 
a salários menores, enquanto que, para os homens, ser 
pai parecia beneficiá-los no meio laboral. Contribuindo 
com estes achados, Carney (2009) identificou, em uma 
amostra de mães trabalhadoras australianas, que estas 
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sentiam desvantagens no emprego por terem uma de-
manda decorrente da maternidade que competia com 
aquelas decorrentes de sua vida profissional. Muitas 
delas vivenciaram exclusão em seus ambientes de tra-
balho, sendo muitas vezes redirecionadas para funções 
de menor status sócio-econômico.

Impacto do trabalho na maternidade
Esta categoria se refere a fatores através dos quais o 

trabalho pode afetar a maternidade e as atividades de 
cuidados dos filhos, assim como as relações familiares 
decorrentes da maternidade. Foram incluídos nesta 
categoria 12 artigos cujos resultados evidenciaram 
fatores agrupados em duas subcategorias: 1) fatores 
associados ao próprio trabalho/organização; e, 2) 
fatores associados ao contexto pessoal e social da mãe. 

A primeira subcategoria se refere a fatores asso-
ciados ao próprio trabalho/organização que podem 
exacerbar o impacto to trabalho sobre a maternidade, 
dentre os quais se destacam: 1) regime de trabalho 
(Baxter & Alexander, 2008; Nomaguchi, 2006a; Riley 
& Glass, 2002; Usdansky & Wolf, 2008); e, 2) quali-
dade do ambiente de trabalho (Gillman, 2004; Lleras, 
2008; Nomaguchi, 2006a; Verropoulou & Joshi, 2009).

O regime de trabalho também foi referido nos es-
tudos que abordaram o impacto do trabalho sobre a 
maternidade, sendo associado às decisões maternas 
acerca dos cuidados infantis (Nomaguchi, 2006a; Riley 
& Glass, 2002; Usdansky & Wolf, 2008). Neste sentido, 
a jornada de trabalho integral aparece como o principal 
fator responsável pelo cuidado infantil ser realizado em 
creches ou escolas infantis (Nomaguchi, 2006a; Riley 
& Glass, 2002). Por exemplo, no estudo de Riley e 
Glass (2002), com mães americanas, constatou-se que, 
apesar das mães desejarem que o filho fosse cuidado 
por familiares na própria casa, precisavam optar por 
outros tipos de cuidado devido à jornada de trabalho 
integral. Isso porque uma intensa carga horária de tra-
balho exige uma grande disponibilidade do cuidador, 
o que muitas vezes só é possível em creches e escolas 
infantis. Já o estudo de Nomaguchi (2006a) com mães 
canadenses complementa tais achados ao constatar 
que filhos de mães que trabalham em jornada integral 
tendem a iniciar mais cedo a participação em escolas 
infantis e atividades esportivas e culturais do que 
filhos cujas mães trabalham em jornada parcial. De 
fato, as mães que trabalham em tempo parcial podiam 
contar mais com a disponibilidade de familiares no 
cuidado dos filhos, o que as fez postergar o ingresso 
nas instituições de cuidados infantis. Diferentemente 
dos estudos anteriores, Usdansky e Wolf (2008) se 
detiveram a analisar a influência da jornada de tra-
balho em turnos alternados sobre os cuidados alterna-
tivos escolhidos por mães trabalhadoras americanas, 

avaliadas em diferentes etapas do nascimento aos três 
anos de seus filhos. Os autores constataram que estas 
mães, em geral, dependiam de mais de um cuidador 
para seus filhos, a fim de suprir os diferentes turnos e 
dias de trabalho. Diante disso, estavam mais sujeitas a 
vivenciar dificuldades decorrentes de constantes rear-
ranjos em relação aos cuidados infantis, necessários 
frente a situações específicas como doença e férias do 
cuidador, e horário de funcionamento da creche. Outro 
estudo, realizado por Baxter e Alexander (2008) com 
mães australianas, também identificou que a jornada 
de trabalho da mãe, além de impactar nas opções de 
cuidados infantis, era considerada o fator que mais 
afetava negativamente a família. Isso porque as mães 
que trabalhavam em horário integral, em comparação 
às que trabalhavam em turno parcial, sentiam que o 
trabalho as deixava mais ausentes de casa e que o tempo 
com a família ficava menos prazeroso.

A qualidade do ambiente de trabalho também foi 
referida como tendo um possível impacto na materni-
dade, sobretudo no que se refere ao desenvolvimento 
dos filhos (Gillman, 2004; Lleras, 2008; Nomaguchi, 
2006a; Verropoulou & Joshi, 2009). Neste sentido, Lle-
ras (2008) salientou que a qualidade do ambiente de tra-
balho vivenciada pela mãe poderia afetar as interações 
mãe-criança, em estudo com mães americanas com 
filhos pré-escolares. Constatou-se que aquelas mães 
que estavam satisfeitas com seu ambiente de trabalho, 
em termos de flexibilidade e realização pessoal, apre-
sentavam melhores interações com seus filhos. Porém, 
o estudo ressaltou também a influência de outros fatores 
nesta relação, como escolaridade materna e situação 
financeira. Por sua vez, Nomaguchi (2006a), em estudo 
com mães canadenses, constatou que o cansaço e o 
estresse associados à sobrecarga de trabalho materno 
poderiam resultar em menos interações positivas entre 
mãe e criança. No entanto, quando estas adversidades 
eram controladas, o trabalho materno estaria associado 
a um melhor ajustamento e desenvolvimento infantil, 
visto que, no estudo da autora, constatou-se menos 
hiperatividade e ansiedade e mais comportamento 
pró-social em crianças pré-escolares. Já no estudo de 
Verropoulou e Joshi (2009) envolvendo mães inglesas 
e seus filhos em idade escolar constatou-se algumas 
associações entre trabalho materno antes do primeiro 
ano do bebê e dificuldades em leitura por parte da 
criança, mas essa relação foi mais evidente entre mu-
lheres com menor nível educacional, o que evidenciaria 
que outras variáveis sócio-demográficas, mais do que 
o ambiente de trabalho da mãe, estariam associadas 
a possíveis dificuldades sobre o desenvolvimento in-
fantil. De forma complementar, alguns dados relativos 
ao desenvolvimento de adolescentes filhos de mães 
americanas também não evidenciaram associações 
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entre ambiente de trabalho da mãe e desenvolvimento 
dos jovens, considerando seu bem-estar emocional e 
sua experiência escolar (Gillman, 2004).

A segunda subcategoria de análise se refere a fatores 
associados ao contexto pessoal e social da mãe que 
podem estar associados ao impacto do trabalho sobre a 
maternidade, dentre os quais se destacam: 1) sentimen-
tos e decisões maternas (Almeida, 2007; Kulakac et al., 
2006; Nomaguchi, 2006b); e, 2) rearranjos familiares 
(Baxter & Alexander, 2008; Millar & Ridge, 2009; 
Poms et al., 2009).

Alguns estudos revisados salientaram, entre mães 
trabalhadoras, a presença de satisfações com o tra-
balho e a maternidade, mas também intensa culpa 
diante do menor tempo disponível para estarem com 
os filhos. Kulakac et al. (2006) realizaram um estudo 
fenomenológico com mulheres turcas que vivenciaram 
o processo feminista de emancipação e que realizavam 
atividades profissionais concomitantes à maternidade. 
Constatou-se que a vivência da maternidade foi mar-
cada por satisfações e dificuldades, estando repleta de 
recompensas oriundas dos momentos de envolvimento 
com os filhos, mas também envolvia sacrifícios, prin-
cipalmente quanto ao tempo de lazer e de convivência 
com a família. Para estas mulheres, a atividade profis-
sional, embora trouxesse satisfações, também as im-
pedia de cumprirem as responsabilidades de cuidados 
e atenção com a intensidade que desejavam, o que 
provocava intensos sentimentos de culpa no que se 
refere à maternidade. Achados semelhantes foram en-
contrados por Almeida (2007) em um estudo com mães 
trabalhadoras brasileiras de diferentes classes sociais. 
Sentimentos de culpa também estiveram presentes e 
a autora ainda constatou que, de um modo geral, as 
mulheres sentiam como contraditórios os papéis de mãe 
e trabalhadora. Além destes sentimentos, a literatura 
também mostra que a atividade profissional da mulher 
pode influenciar decisões relativas à maternidade, 
sobretudo quanto ao momento de ter filhos. Segundo 
Nomaguchi (2006b), a inserção da mulher no mercado 
de trabalho está diretamente relacionada a menores 
taxas de natalidade nas sociedades industrializadas e 
à tendência das mulheres tornarem-se mães mais tarde. 
O autor identificou, em estudo com mães japonesas, 
que a autonomia decorrente da vida profissional foi 
associada à decisão de postergar a maternidade. As-
sim, se tratava de uma decisão pessoal motivada por 
fatores associados ao trabalho que afetava diretamente 
a maternidade.

Por fim, alguns estudos revisados evidenciaram que 
rearranjos familiares decorrentes do trabalho materno 
eram fatores que poderiam afetar a maternidade e a 
vivência familiar. Poms et al. (2009), estudando mães 
americanas, constataram que muitos rearranjos eram 

necessários para dar conta das demandas de cuidados 
infantis decorrentes do trabalho materno. A satisfação 
materna acerca dos cuidados infantis realizados pela 
família proporcionava mais tranqüilidade às mães, 
que conseguiam concentrar-se melhor no trabalho, o 
que por sua vez, aliviaria o estresse e a tensão com a 
família. Porém, outros estudos também evidenciaram 
a presença de conflitos na família decorrentes do 
trabalho materno. O estudo de Millar e Ridge (2009) 
avaliou famílias inglesas quando a mãe ingressava no 
mercado de trabalho. Durante este período de transição 
muitas foram as mudanças na família, principalmente 
no que se refere à relação mãe-criança, que precisava 
se abrir para novas relações com outros familiares que 
viabilizariam o cuidado infantil. Esse processo, muitas 
vezes, era acompanhado por tensões decorrentes da 
constante negociação entre os padrões de relações 
familiares estabelecidos antes e depois do ingresso da 
mãe no mercado de trabalho. 

Discussão

Este estudo identificou diversos achados decor-
rentes da relação entre maternidade e trabalho, mais 
especificamente, quais fatores estariam associados ao 
impacto da maternidade sobre o trabalho e, por sua 
vez, do trabalho sobre a maternidade. É importante 
reconhecer que fatores associados à maternidade e ao 
trabalho se influenciam mutuamente e colaboram, de 
forma conjunta, para a possibilidade de conciliação 
ou de conflito entre as demandas maternas e laborais. 
No entanto, identificar possíveis direções desta rela-
ção, mesmo reconhecendo a multidirecionalidade do 
problema investigado, parece auxiliar na melhor com-
preensão sobre como os diversos aspectos presentes 
no dia-a-dia de mães trabalhadoras podem, ou não, 
influenciar a vivência da maternidade ou as decisões 
acerca da vida profissional. 

Constatou-se um maior número de estudos que 
enfatizaram fatores associados ao impacto da mater-
nidade sobre o trabalho, em comparação àqueles que 
evidenciam o impacto do trabalho sobre a maternidade. 
Isto pode estar associado ao fato de grande parte dos 
artigos revisados serem oriundos da área das ciências 
políticas e sociais e economia (N=21), enquanto que os 
artigos que referiam mais o impacto do trabalho sobre 
a maternidade eram oriundos de periódicos da área da 
psicologia e da família, revisados em menor número no 
presente estudo (N=12). Embora tal fato possa refletir 
uma particularidade da estratégia de busca utilizada na 
presente revisão, ao mesmo tempo deve-se considerar 
que a complexidade de fatores envolvidos na temática 
constituem um terreno rico para investigações de 
embasamento sócio-político. Além disso, a temática 
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abordada parece representar dilemas vivenciados por 
diferentes populações de mulheres, o que pode ser 
derivado do fato de terem sido encontrados achados 
complementares entre populações de diferentes países, 
muito embora tenham prevalecido mais estudos oriun-
dos dos Estados Unidos e da União Européia.

Os achados da presente revisão mostram que fatores 
associados à maternidade podem afetar de diversas 
maneiras o trabalho da mulher, dependendo das 
particularidades de seu contexto organizacional, pes-
soal e social. Regimes de trabalho inflexíveis (Gregg, 
Gutierrez-Domenech, & Waldfogel, 2007; Kenjoh, 
2005; Webber & Williams, 2008; Yu, 2002), ausência 
de benefícios trabalhistas (Baxter, 2009; Bratti et al., 
2005; Ronsen & Sundstrom, 2002; Syltevik, 2006), as-
sim como uma cultura organizacional que tende a fazer 
movimentos de exclusão por gênero e status parental 
(Carney, 2009; Correl, 2004; Fuegen et al., 2004) po-
dem oferecer inúmeras dificuldades na conciliação da 
maternidade e da vida profissional. Da mesma forma, 
um longo período de afastamento do mercado de tra-
balho por parte da profissional (Aisenbrey, Evertsson, 
& Grunow, 2009; Elliott, 2002), pouco apoio social 
enquanto os filhos são pequenos e a presença de valores 
morais que percebem como incompatíveis o exercício 
da maternidade e o trabalho fora de casa (Chang, 2006; 
Kelley, Kelley, Evans, & Kelley, 2009; Vejar, Madison-
Colmore, & Ter, 2006) também podem dificultar a vida 
profissional de mães, que muitas vezes são penalizadas 
com empregos instáveis, funções menos qualificadas e 
baixos salários. Entretanto, também foram identificadas 
variáveis que tendem a viabilizar a vida profissional 
após a maternidade, como a presença de apoio social, 
sobretudo no cuidado dos filhos, organizações mais 
flexíveis em termos de cultura organizacional e jornada 
de trabalho, presença de benefícios trabalhistas, além 
da satisfação pessoal e valor positivo que o trabalho 
tem para a vida da mulher.

A presente revisão também identificou diversos fa-
tores associados ao trabalho que podem afetar a mater-
nidade. A satisfação com o exercício de uma atividade 
profissional (Kulakac et al., 2006; Nomaguchi, 2006b) 
muitas vezes é contrastada com sentimento de culpa 
pela não dedicação integral aos filhos (Almeida, 2007; 
Kulakac et al., 2006), além das dificuldades diante da 
opção pelo tipo de cuidado que o filho receberá (Noma-
guchi, 2006a; Riley & Glass, 2002; Usdansky & Wolf, 
2008), o que depende de múltiplos fatores, em espe-
cial da carga horária de trabalho da mãe. O trabalho 
materno tende a alterar os padrões de relacionamento 
familiar anteriormente estabelecidos e, quando é carac-
terizado por uma carga horária excessiva, sobrecarga de 
trabalho e estresse tende a afetar negativamente os mo-
mentos de convivência familiar, ou mesmo prejudicar a 

qualidade do ambiente doméstico oferecido pela mãe a 
seus filhos. Isso pode ser intensificado na presença de 
determinados aspectos sócio-demográficos, como nível 
sócio-econômico e escolaridade. No entanto, quando 
estes fatores estão controlados podem ser observados 
sentimentos de satisfação com a maternidade e com a 
convivência familiar, sem prejuízo sobre o desenvolvi-
mento dos filhos. 

A análise conjunta dos artigos evidenciou a possi-
bilidade de conciliação entre maternidade e trabalho 
quando há variáveis sociais, organizacionais e políti-
cas favorecedoras. Do ponto de vista organizacional, 
alguns projetos poderiam destinar-se mais à elabora-
ção de programas tanto nas organizações de trabalho 
formal como informal, através de sindicatos e demais 
comunidades profissionais. A capacitação de gestores 
de recursos humanos em temáticas envolvendo desen-
volvimento humano, como maternidade e desenvolvi-
mento infantil, consistiria uma alternativa de suporte 
às iniciativas destinadas exclusivamente às mães e 
profissionais. Do ponto de vista individual e familiar, 
grupos focais e comunitários para as profissionais 
e seus familiares podem constituir opções de apoio 
emocional e social a estas pessoas (Kushner, 2005; 
Rossi, Perrewé, & Sauter, 2005).

Considerações Finais

É inegável que os achados da literatura recente 
demonstram que tais questões vêm sendo continu-
amente discutidas e pensadas à luz das particularidades 
de cada país. No entanto, afora diretrizes políticas esta-
belecidas em um campo mais amplo, poucas iniciativas 
tem sido identificadas nos estudos no que diz respeito a 
possibilidades de intervenções com estas mães. Além 
de iniciativas políticas, cuja relevância é inegável, di-
versas intervenções também poderiam ser realizadas 
em microcenários que fazem parte do cotidiano das 
mães trabalhadoras. Entre estes espaços, destacam-
se os projetos dos setores de recursos humanos das 
empresas. Considerando-se o indivíduo e seu contexto 
social, alguns aspectos que podem afetar positivamente 
a relação maternidade-trabalho são valores pessoais em 
relação ao trabalho, condições econômicas e de apoio 
familiar e social, sobretudo no cuidado dos filhos. Ai-
nda do ponto de vista das organizações, flexibilidade 
para acolher as necessidades particulares de mães 
trabalhadoras parece fundamental na continuidade e 
investimento da mãe em sua vida profissional. Por fim, 
do ponto de vista político e de direitos do trabalhador, 
cabe ressaltar a importância de benefícios trabalhistas, 
como licença-maternidade e relativos ao recebimento 
de cuidados infantis alternativos. 
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